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O USO DE RECURSOS DIDÁTICOS NA AULA DE POLUIÇÃO E EDUCAÇÃO

AMBIENTAL .

Educação Ambiental

Resumo

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID visa a utilização de ferramentas didáticas e a
elaboração  de  aulas  mais  interdisciplinares  e  dinâmicas,  portanto  foi  elaborada  uma aula  sobre  poluição  e  meio
ambiente utilizando um projetor de imagens e uma caixinha de perguntas para observar se as ferramentas chamariam a
atenção dos alunos e  se eles  conseguiriam assimilar  o  conteúdo,  além de  aplicá-lo ao  dia a  dia  dando a devida
importância e o devido valor e respeito com o ambiente. Ao longo de toda aula os alunos participaram ativamente e
conseguiram aplicar o conteúdo transmitido.

Palavras-chave: Educação ; Meio ambiente; Poluição.

mailto:alissongpaula@gmail.com
mailto:gravanini91@gmail.com
mailto:gabriellaflorescbio@gmail.com


INTRODUÇÃO

A atenção sobre o ambiente é de extrema importância, principalmente nos dias atuais onde, por

questões históricas, as pessoas não o respeitam e não conhecem a capacidade de ação na qual o ser

humano tem sobre o ecossistema.

Cabe destacar que a educação ambiental assume cada vez mais uma função transformadora,

na qual a corresponsabilização dos indivíduos torna-se um objetivo essencial para promover um

novo tipo de desenvolvimento – o desenvolvimento sustentável (JACOBI, 2003).

Mesmo com a grande importância e influência, a educação ambiental passa por dificuldades

de implementação metodológicas viáveis, principalmente nas escolas regulares. Torna-se, portanto,

necessário encontrar algumas metodologias eficazes para a execução da conscientização ambiental

de forma interdisciplinar e dinâmica (SILVA, 2018).

A educação ambiental está presente em todos os aspectos na vida do ser humano, portanto

foi elaborada uma aula para alunos do sétimo ano de uma escola pública da cidade de Muzambinho

para transmitir os conhecimentos básicos de sustentabilidade, tipos de poluição e consequência das

ações do ser humano no ambiente, dando enfoque ao respeito honestidade e humildade no meio em

que vivemos, além de instigar o senso crítico.

METODOLOGIA

Para a realização da aula foi utilizado um projetor de slides para mostrar algumas imagens e

vídeos, quadro branco para realização de desenhos esquemáticos e uma caixa com uma série de

perguntas sobre o conteúdo.

No início da aula  os Pibidianos explicaram  o que é  a  Educação Ambiental,  os  tipos de

poluição  e porquê esse um assunto tão comentado nos dias atuais. Ao longo da explicação foram

feitos alguns questionamentos para que os alunos pudessem contribuir com exemplos do cotidiano,

rompendo com o conhecimento teórico e sem sentido.  Em seguida a sala  foi  dividida em dois

grupos com a mesma quantidade de alunos e um representante de cada grupo pegou 10 questões,

aleatoriamente, para que levasse para seu grupo e discutissem as perguntas entre si para que depois

pudessem respondê-las no quadro branco. Em seguida,  os Pibidianos corrigiram as perguntas e

discutiram sobre seus possíveis erros e acertos.

Para a realização da avaliação foi levado em consideração a participação durante a aula e a

quantidade de erros e acertos nas questões do jogo.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da aula os alunos fizeram várias perguntas e participaram ativamente, sendo que o uso do

projetor despertou uma grande curiosidade e um maior interesse em aprender o conteúdo, já que os

alunos não estavam habituados com essa ferramenta tecnológica. A caixa de perguntas também foi

muito importante  para chamar a  atenção e  para avaliar  os  alunos,  sendo que ambos os grupos

conseguiram responder a maioria das questões corretamente. Um dos problemas encontrados no uso

de ferramentas didáticas, segundo Souza (2007), é o uso inadequado do recurso didático que pode

resultar no que se chama, “inversão didática”. Isso acontece quando o material utilizado passa a ser

visto como algo por si  mesmo e não como instrumento que auxilia  o processo de ensino e  de

aprendizagem.  Ao  longo  da  aula  foi  observado  que  o  uso  das  ferramentas  complementaram e

facilitaram  o  entendimento  dos  alunos,  sendo  assim  uma  boa  escolha  do  material  trabalhado

corroborou para que essa “inversão didática” não ocorresse.

Narcizo (2009) diz que as escolas trabalham geralmente com atividades formais, com temas

geradores predominantemente como lixo, proteção do verde, degradação dos mananciais, para fazer

acontecer a interdisciplinaridade, mas, o que se pretende com a Educação Ambiental na escola, é

que  ela  seja  um  processo  de  permanente  aprendizagem,  que  valoriza  as  diversas  formas  de

conhecimento e constitua cidadãos com consciência local e uma visão do planeta, com atividades

muito além das formais. A responsabilidade de conscientização sobre o meio ambiente deverá ser,

também, preocupação da sociedade, pois nem sempre as pessoas têm acesso à educação formal, sala

de  aula.  Uma  das  dificuldades  encontradas  durante  a  aula  foi  fazer  com  que  os  alunos  não

interpretassem todas as informações apenas como um simples conteúdo de uma aula e sim como

conhecimento  necessário  para  um  cidadão,  porém  todos  os  recursos  corroboraram  para  o

rompimento do pensamento retrógrado e sem sentido sobre o meio em que vivemos. Deste modo, o

objetivo da aula foi alcançado, fazendo com que os alunos tivessem um pensamento crítico sobre o

conteúdo podendo aplicá-lo no dia a dia. 

CONCLUSÕES 

O uso do projetor com imagens e vídeos facilitou a visualização e o aprendizado do conteúdo além

de chamar a atenção dos alunos por ser algo inovador, além disso, os alunos conseguiram aprender

e aplicar o conteúdo nos diversos aspectos da sociedade  comprovando assim que o processo de

ensino e aprendizagem obteve grande sucesso.
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